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«Equívocos de Cesariny» 
EDITORA Assí- 
rio & Alvim re- 
meteu ao nosso 
director, com 
data de 25 de 
Novembro, a se- 
guinte  carta, 

subscrita por Manuel Hermínio 
— Monteiro:. 

«Na página 7 da “Revista de 
Livros” do DN de 17 de Novem- 

-bro, sob o título Vertigem e 
queda, Maria Teresa Horta 

— analisa, de modo exemplar, a 
versão de Mário Cesariny do 
livro Heliogabalo, de Antonin 
Artaud. 

Inserido na mesma página 
aparece um despropositado 

— destaque, com o título Equivo- 

o
 

- cos de Cesariny e assinado por 
A. B., cujo conteúdo motivou 

esta nossa carta enquanto edi- 
tores da referida obra. 

Estranhámos, primeiro, que 
a nota de A. B. se tivesse so- 

: breposto ao texto da crítica, 
- com reprodução de uma eutra 
capa que não a do livro critica- 
do, rodeando-se por um desta- 
cado filete para realçar um títu- 
lo que achamos exagerado: 
Equívocos de Cesariny. 

A razão do texto de A. B. 
provém de uma pequena nota 
de Cesariny no final do livro 

— referido. Nela se atribui a tra- 
- dução portuguesa de O Teatro 
—eoSeu Duplo não a Fiama H. 

- P. Brandão, como deveria ser, 
mas a Manuel Grangeio Cres- 
po. É um erro e não um equí- 

- voco, como poderá ser confir- 
mado pelos dicionários mais 

- baratos. Mas A. B. perde a ra- 
zão quando, grosseiramente, 

escreve: “Muito distraído deve 
andar Mário Cesariny por não 
ter referido que, desde 1989, 
O Teatro e o Seu Duplo está ao 
dispor dos leitores portugue- 
ses interessados, através de 
uma excelente edição de A 
Fenda.” 

Na verdade, distraidíssimo 

deve andar A. B. porque deve- 
ria saber que a edição de He- 
liogabalo, com tiragem de qua- 

tro mil exemplares, é de 1982, 

de que se fez agora nova reim- 
pressão. Só por excepcionais 
dotes de prestidigitação se sa- 
beria em 1982 de uma edição 

de 1989. 

Os equívocos ficam, pois, 
com A. B. porque pretende ex- 
plorar o erro numa pequena 
nota à margem'do texto criti- 
cado, contrapondo-o a uma 
crítica entusiasta e séria, e a 
reprodução de uma capa que 
não é a da obra criticada refor- 
ça o equívoco. 

Se as intenções de A. B. são 
as de expor publicamente ini- 
mizades pessoais, como pare- 
ce, é jornalisticamente deplo- 
rável. Mas se pretende apenas 
aproveitar-se da versão de He- 
liogabalo para enaltecer outra 
edição, só serviu mais alimen- 
to ao equívoco. Primeiro, a 
edição de O Teatro e o Seu 
Duplo, de A Fenda, é excelente 
sob todos os aspectos. Merece 
uma crítica desenvolvida, dis- 
pensa boleias e não merece . 
servir os jogos e equívocos. 
Segundo, Mário Cesariny é um 
grande poeta e fez uma tradu- 
ção notável. Não há quaisquer 
equívocos nisto. Goste ou não 
A ou B» 

Nota de Redacção — Pe- 
rante esta carta de Manuel 
Hermínio Monteiro chega-se à 
conclusão de que Mário Cesa- 
riny não se equivocou: errou. 
Mas só errou num dos equívo- 
cos: o de atribuir a Crespo o 
que é de Fiama. Quanto ao s 
gundo equívoco (o de afirfar 
que, depois da Minotauró nos 
anos 60, «ninguém maisthoje» 
editara O Teatro e o Seu Duplo 
de Antonin Artaud), o erro se- 
ria nosso. Isto porque a de Ce- 
sariny afinal estaria certa quan- 
do surgiu, em 1982, na edição 
inicial de Heliogabalo, de que 
se teria feito «agora nova reim- 
pressão» 

Note-se, porém, que a edi- 
ção presentemente à venda 
nas livrarias está datada de Se- 
tembro de 1991 e não indica, 
em parte alguma, tratar-se de 
uma «reimpressão». Logo, é a 
partir da data registada (1991) 
que os textos do. tradutor in- 
cluídos no volume podem e 
devem ser considerados. As- 
sim, quando Cesariny declara, 
em «Nota do Tradutor», que 
«ninguém até hoje imprimiu» 
O Teatro e o Seu Duplo, este 
«até hoje» só pode ter como 
referência a data da respectiva 
edição. Ora se o texto de 1982 
foi reimpresso em 1991 sem à 
indispensável actualização, er- 
rou não só o seu autor mas 
também a editora, porque soli- 
dariamente procederam de for- 
ma a induzir em erro os lei- 
tores. 

Quanto às demais conside- 
rações de Manuel Hermínio 
Monteiro, é sobretudo lamen- 
tável a intriga subjacente à in- 
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ANTONIN ARTAUD () 

| a gula de um deus. Deus, Elagabalus, ou Píncaro 

| da Montanha, Radioso, vem de muito mais longe. 

| Talvez, na velha cosmogonia fenícia, se chamasse 

| Dcseio—edeseio, como o próprio Elagabalus, não 

era simples, vinha da fusão multiplicada e lenta dos 

princípios que reverberavam no fundo do % do 

Caos. De todosprincípios, o Sol é apenas a figura 

reduzida, imagem iara devotos fatigados e decaídos. 

Digamos que o que estava no Caos se ena- 

morouprincíplos; e que é movimento em 

frente, dessa espécie de ideia iluminante, que nasceu 

um desejo consciente— Há no Sol fontes vivas, uma 

ideia de caos reduzido e completamente eliminado. 

Ora, aquilo que no corpo humano representa a rea- 

não é a exalação pulmonar, que esta- 

como o sol no seu aspecto físico 

fome vital, cambiante, opaca, que percorre os nervos 

com as suas descargas e entra em conflito com os prin- 
cípios inteligentes da cabeça. E, por sua vez prin- 

cípios recarregam o d pulmonar e conferem-lhe 

| todos os seus poderes. Ninguém pretenderá que os pul- 

mões que revitalizam a vida não estão sob o comando 

de um vindo da cabeça. E a cabeça de Elagaba- 

lus, deus de Emesa, trabalhou sempre muito. 

| 

] Mas, em 179, quando Séptimo Severo toma na Síria 

] o mando da 4.º Legião Scita, já nada resta da alta cos- 

1 mogonia fenícia, descrita por Sanconiatão, a não ser 

| essa pedra negra caída do céu:monolito,bloco 

A ortografia segundo Cesa- 
riny, numa página de «Helio- 
gabalo» 

vocação de hipotéticas inimi- 
zades pessoais para interpretar 
o que não passou de mero 
exercício do legítimo direito de 
crítica a um altíssimo poeta, 
por isso mesmo merecedor de 
uma admiração exigente e não 
de uma devoção acéfala. 

Nesse sentido — e retribuin- 
do a recomendação de uma 
consulta aos tais dicionários 
«baratos» —, formulamos vo- 

tos de que a editora Assírio & 
Alvim venere a língua portu- 
guesa pelo menos tanto quan- 
to o génio de Cesariny, a fim 
de impedir, numa eventual fu- 
tura reimpressão de Heliogaba- 
lo, a epidemia de erros orto- 
gráficos que nele se pa- 
tenteiam. 

Para que conste o que é a 
ortografia segundo Cesariny, 
eis algumas amostras colhidas 
a esmo apenas nas 35 páginas 
de O berço de esperma, 
primeira parte do livro em re- .- 
ferência: 

«Apêlo/Abandôno/côr/côrte/ 
ciclopes/contrôlo/deante/dê- 
cor/êste/dêste/êsse/dêsse/esva- 
sados(?)/êle/nêle/estôfo/fôrça/ 
gôsto/gôzo/Píco/pôsto/pêso/ 
quasi/rugedores (em vez de ru- 
gidores?)/sôbre/sôpro/subter- 
rânias/subtilisado/tôrno/trôno/ 
vêrga.» 

Ante tais exemplos, por mui- 
to que custe a Cesariny sub- 
meter os seus textos a um revi- 
sor, a verdade é que, para se 
dispensar de o fazer, deverá 
proceder quanto antes à revi- 
são dos seus conhecimentos 
de ortografia. 

A. B. 
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Acácio, 

ÀA entrevista com o Cruzeiro Seixas ainda se está a fazer dentro de mim. Preferi 

até não a desoravar logo no dia seguinte para ganhar distância. Foi uma longa 

conversa que passou pela vida, pela obra, pelo amor, pela morte, pelos 

surrealistas (até pelo amor-ódio pelo Cesariny), pela cidade, -pelo país, por 

áfrica, a sua Paris.[PAR] : 

Cruzeiro Seixas é, de facto, uma pessoa com letra grande, que merecia muito 

mais do que lhe foi dado. Ele é excessivo e eu se calhar também, mas penso que 

se terá estabelecido uma empatia...[PARI 

Vou propor a entrevista para o DNA. Merece. ÁAlêm disso a gravaçaão tem 100 

minutos. E pouca palha. Vamos ver se o Eurico não $Se zanga e SE o Pedro aceita. 

Seria pena cortar um diálogo que não é fragmentário, mas extremamente Tluído. AÀ 

cor também é importante. Pode ficar dogáúgental, porque ele revela-se. [PAR] 

Obrigada pela oportunidadê&ã que me diª'dê o conhecer.[PAR] 

Um abraço. [PAR] 
Ana. [PAR] 
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